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“PRETINHAS INCOMODAM MUITA GENTE”: HISTÓRIAS DE VIDA DE 

PROFESSORAS NEGRAS 

 

 

 

 

Este livro narra a história de vida de quatro professoras negras, acerca dos racismos que 

perpassaram em seus corpos, em diferentes momentos nas fases de desenvolvimento humano. É 

uma escrita que acredita na capilaridade das suas narrativas. 

É no encontro com o outro, a hegemonia branca, que em suas narrativas de vida, as caminhantes 

experimentaram no corpo, na cor de sua pele preta, nos lábios grossos e dos cabelos crespos, 

olhares encruzilhados de silenciamento e invisibilidade.  

Este livro tem a possibilidade de dialogar, com as crianças, sobre o racismo que se perpetua na 

sociedade. Para que isso aconteça, conforme foi sugerido nos encontros de pesquisa pelas 

caminhantes, foi destinado um espaço para que elas possam se expressar Acreditamos que o 

registro, assim como o ato de enunciação, possa gerar reflexões sobre o racismo. 

No final do livro vocês encontrarão com um resgate da memória de minha infância: a boneca de 

papel. o objetivo é representar e exaltar estética negra, de maneira que as crianças possam brincar 

e ao mesmo tempo sentirem representadas. 

Pretinhas incomodam muita gente é um compilado de entrevistas que as caminhantes concederam, 

durante a minha pesquisa de mestrado. Suas narrativas potentes transformaram-se em produto, 

este que chega nas mãos de vocês, em formato de livro.  

É uma escrita que se propõe em ter "olhos de ver e ouvidos de ouvir" para denunciar o racismo 

através das narrativas das caminhantes e, também, pretende ser afetiva em transmitir com cuidado 

as suas histórias de vida.  
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